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RESUMO 
 

O estágio curricular supervisionado obrigatório foi realizado junto ao Núcleo de 

Estudos, Pesquisa e Extensão em Genética e Melhoramento Animal (NAPGEM) 

e Laboratório de Melhoramento Genético do curso de Medicina Veterinária da 

Universidade Federal do Tocantins (LMA-MV-UFT), no período de 19 de janeiro 

a 01 de abril de 2021, totalizando 400 horas. Neste período foram realizadas 

diversas atividades relacionadas ao setor, bem como acompanhamento e 

treinamento em propriedades rurais, serviços médico-veterinários, lojas 

agropecuárias. Os serviços estendiam-se às áreas de produção, consultoria, 

reprodução animal, treinamento na área comercial e colaboração na execução 

de experimentos em propriedades. No presente relatório são descritas as 

atividades realizadas no durante desenvolvimento do estágio curricular 

obrigatório supervisionado.  

 

Palavras-chave: agropecuária, bovino, inseminação artificial, produção animal. 

 

  



 
 

 

ABSTRACT 

 

 

The mandatory supervised curricular internship was carried out with the Center 

for Studies, Research and Extension in Genetics and Animal Breeding 

(NAPGEM) and Laboratory of Genetic Improvement of the Veterinary Medicine 

course at the Federal University of Tocantins (LMA-MV-UFT), during the period 

of 19 from January to April 1, 2021, totaling 400 hours. During this period, several 

activities related to the sector were carried out, as well as monitoring and training 

in rural properties, veterinary services, agricultural stores. The services extended 

to the areas of production, consulting, animal breeding, training in the commercial 

area and collaboration in the execution of experiments on properties. This report 

describes the activities carried out during the development of the supervised 

mandatory curricular internship. 

 

 Key words: animal production, artificial insemination, bovine. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O estágio curricular supervisionado obrigatório é uma disciplina que 

compreende o décimo período do curso de Medicina Veterinária, e tem como 

objetivo promover o aprimoramento dos conhecimentos adquiridos pelo aluno 

durante a graduação, com a vivência e o cotidiano da prática profissional.  

O estágio curricular supervisionado obrigatório é de suma importância na 

formação do profissional Médico Veterinário, pois permite que ele aplique os 

conhecimentos obtidos na graduação, aprenda diferentes condutas 

profissionais, tenha contato com o público em geral, e demais colegas de 

profissão. Além de receber estímulo ao raciocínio e adquirir experiência na 

realização de procedimentos no campo de atuação da Medicina Veterinária. 

Apesar de desempenhar um importante papel na formação e preparação 

do futuro profissional, essa disciplina ainda apresenta alguns problemas que 

podem comprometer o seu desenvolvimento qualitativo e total aproveitamento.  

  No entanto, o Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório apresenta 

uma singularidade por estender para o mundo do trabalho os conhecimentos 

adquiridos na academia (REICHMANN, 2015), dando suporte para o 

estabelecimento da relação entre teoria e prática. Tratar o estágio como o 

espaço para essa relação é compreendê-lo como momento de reflexão sobre as 

aprendizagens no contexto institucional, ou seja, com base nas disciplinas 

vivenciadas durante o curso de formação (SILVA e GASPAR, 2018). 

O Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório foi realizado sob 

supervisão dos médicos veterinários, Rodolfo Olinto e Vanessa Rodrigues, 

mestrandos do Programa de Pós-graduação em Sanidade Animal e Saúde 

Pública e integrantes do Núcleo de Estudos, Pesquisa e Extensão em Genética 

e Melhoramento Animal (NAPGEM) e do Laboratório de Melhoramento Animal 

(LMA) do curso de Medicina Veterinária da Universidade Federal do Tocantins, 

sob coordenação do Prof. Dr. Jorge Luiz Ferreira. As atividades estenderam-se 

a visitas estabelecidas a propriedades rurais da região de Araguaína, 

acompanhamento de pesquisas de campo, treinamento na área comercial e 

acompanhamento de atividades da área de reprodução animal. 
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2. CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL DE ESTÁGIO 

 

 O estágio foi realizado na área de Produção e Reprodução de Bovinos, 

junto ao Núcleo de Estudos, Pesquisa e Extensão em Genética e Melhoramento 

Animal (NAPGEM) e Laboratório de Melhoramento Animal do curso de Medicina 

Veterinária da Universidade Federal do Tocantins (LMA-MV-UFT), no período de 

19 de janeiro a 01 de abril de 2021, totalizando 400 horas. A supervisão local foi 

realizada pelos MV. Rodolfo Olinto e MV. Vanessa Rodrigues, membros pós-

graduandos do setor. 

 O Núcleo de Estudos, Pesquisa e Extensão em Genética e Melhoramento 

Animal (NAPGEM) e Laboratório de Melhoramento Animal (LMA) estão 

localizados no Bloco BALA II, sala 05, Térreo, Unidade Cimba, Campus de 

Araguaína, Universidade Federal do Tocantins. O NAPGEM/LMA tem atividades 

voltadas para pesquisa e extensão, desenvolvendo trabalhos junto com 

empresas parceiras e algumas propriedades rurais, Associações de criadores, 

Programas de Melhoramento Genético Animal e produtores rurais dos Estados 

do Tocantins e Pará. 

O programa de estágio do NAPGEM/LMA tem como missão gerar e 

qualificar recursos humanos, bem como agregar para a UFT sua participação no 

contexto do desenvolvimento da pecuária regional, contribuindo com a criação, 

difusão e utilização de conhecimentos científicos na área de produção e 

reprodução animal, tendo a genética e melhoramento animal como foco 

principal.  

O objetivo geral do projeto de estágio é promover ao acadêmico 

conhecimento na transferência de tecnologias, e promover capacitação 

priorizando adoção de tecnologias que melhorem os índices produtivos e 

reprodutivos do rebanho. Assim, cada estagiário do NAPGEM/LMA pode 

participar das atividades das empresas e propriedades parceiras, bem como de 

cursos de aperfeiçoamento e capacitação para melhoria da fundamentação 

teórico prática. 

No setor estão disponibilizados equipamentos como microcomputadores 

(06), notebooks (02), programas de análises estatísticas e de genética 

quantitativa e de populações (Softwares SAS, R, RStudio, CFC, Endog 4.8, 
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POPREP, GPower, MiniTab, BioEstat, SPSS, entre outros), centrífuga de 

microtubos, minicentrífuga de microtubos, vórtex, microscópio óptico, 

microscópio óptico de contraste de fase, ultrassom veterinário, descongelador 

de sêmen, aplicadores de sêmen, lupa (estereomicroscópio), entre outros. Esses 

equipamentos e softwares são usados na rotina dos experimentos realizados 

pelo grupo.  

A empresa Agrominas Produtos Agropecuários, parceira do NAPGEM, 

local de realização de boa parte do estágio. Tem em sua equipe 3 zootecnistas, 

4 agrônomos, 1 médico veterinário, 3 responsáveis pelo setor financeiro, 2 

pessoas responsáveis pelo estoque, um gerente comercial e dois técnicos de 

campo compondo assim o quadro de funcionários desta empresa de produtos 

agropecuários. A empresa se localiza na cidade de Araguaína-TO, na Av. 

Bernardo Sayão, n 1625, bairro Vila Cearense. 

O escritório conta com uma sala de recepção, uma sala para o setor 

administrativo, uma sala para gerência, sala de reuniões, dois banheiros e o 

estoque onde ficam armazenados milhos, rações, sal mineral, sementes dentre 

outros. 

 

 

3. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

 No Núcleo de Estudos, Pesquisa e Extensão em Genética e 

Melhoramento Animal (NAPGEM) e Laboratório de Melhoramento Animal (LMA) 

foram desenvolvidas atividades voltadas para um melhor entendimento e 

aprimoramento dos conhecimentos na área de produção, reprodução e voltadas 

para o comércio de produtos agropecuários. Dentre as atividades desenvolvidas 

estão o treinamento em interpretação de sumários, levantamento dos principais 

touros (sêmen) utilizados nas práticas de IATF na região, treinamento em 

softwares de avaliação genética, estatística e gerenciamento de propriedades e 

de produtos agropecuários. 

Interpretação de sumários e a avaliação de touros envolve uma 

metodologia de suma importância, necessária para identificar animais 

geneticamente avaliados e identificação e interpretação dos melhores índices 

nas avaliações de cada sumário, proporcionando assim, ao estagiário uma 
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correta interpretação para futuramente orientar produtores na escolha e compra 

de touros e sêmen, que podem propiciar um maior incremento em ganho 

genético em seu rebanho. 

Na segunda etapa do estágio, realizado em fazendas parceiras do 

NAPGEM, foram desenvolvidas atividades voltadas à área de Produção e 

Reprodução Animal de bovinos. Foram realizados, com acompanhamento de 

médicos veterinários, diagnóstico de gestação, exames ginecológicos e 

andrológicos, coleta de material para exames de brucelose, realização de 

protocolos de Inseminação Artificial em tempo Fixo (IATF), além de 

procedimentos clínicos e cirúrgicos como auxílio ao parto em vacas, descorna 

cirúrgica, e amputação de dígitos. 

As fazendas visitadas, em sua maioria, tinham como objetivo principal 

produção de bovinos de corte, sendo grande parte do rebanho constituída por 

animais da raça Nelore, algumas utilizavam sistemas de cruzamentos.  O 

sistema de produção predominante era o extensivo, com piquetes constituídos 

de capim Braquiária, em geral. 

Na terceira etapa do estágio foi realizado um treinamento na área 

comercial, em empresa parceira, com o objetivo de treinar o estagiário na 

orientação, promoção de produtos agropecuários e o contato direto com o 

produtor. Nessa etapa, o estágio foi realizado na empresa Agrominas Produtos 

Agropecuários, que tem como foco a venda direta e promoção de 

consultoria/orientação na aplicação e resultados dos produtos comercializados. 

Durante o período na empresa Agrominas foi realizado o 

acompanhamento de um lote de animais (30), sobre seu desempenho frente a 

uma formulação comercial (suplementação proteico-energética).  

 

A Tabela 1 resume as principais atividades desenvolvidas no Estágio 

Curricular Supervisionado Obrigatório, observando que das atividades proposta, 

a maioria se estabeleceu na área de vendas (comercial) e consultoria.  
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Tabela 1. Atividades desenvolvidas durante o período de estágio curricular 
supervisionado obrigatório. 

Fonte: Dados do autor (2021). 
 
4. TEMAS DE INTERESSE 
 

4.1 BIOTECNOLOGIAS DA REPRODUÇÃO E MELHORAMENTO 

GENÉTICO 

O sistema de produção de bovinos de corte no Brasil está cada vez mais 

ágil o que tem se refletido no significativo aumento da taxa de desfrute nos 

últimos dez anos. No entanto, ainda há um longo caminho até que sejam 

alcançados os níveis de produtividade dos rebanhos mais competitivos do 

mundo (COSTA; SILVA, 2007). Portanto, há muito que se melhorar, 

principalmente os índices reprodutivos e produtivos.  

De modo geral, as propriedades necessitam de práticas simples de 

manejo, como controle zootécnico do rebanho, gestão do rebanho, atenção com 

a reprodução, monta controlada, além de práticas de manejo de solo e pastagens 

(RAMOS et al., 2009). Medidas simples como a adoção de uma estação 

reprodutiva favorecem o manejo e possibilitam maiores ganhos na produtividade 

do sistema (PEREIRA et al., 2009). 

A utilização de biotecnologias reprodutivas no setor pecuário brasileiro 

tem ganhado destaque no cenário nacional, principalmente pela praticidade no 

Atividades Carga Horária 
procedimentos 

Análise e Interpretação de Sumários, Levantamento dos 
principais touros (sêmen) utilizados na região pela empresa 
parceira. 

20 

Exames ginecológicos por palpação retal e ultrassonografia 
e Seleção de novilhas, primíparas e vacas para IATF.   

40 

Diagnóstico de gestação por palpação retal e 
ultrassonografia e Inseminação artificial em Tempo Fixo 
(IATF) 

40 

Desenvolvimento e acompanhamento de protocolos de 
sincronização de cio e ressincronização 

20 

Treinamento em Softwares e de Técnicas de vendas 20 

Atividades na área Comercial (vendas) 160 

Atividades de orientação/consultoria nas propriedades 20 

Acompanhamento de teste de desempenho de bovinos 80 

Total 400 
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manejo, obtenção de ganho genético rápido e aumento da eficiência reprodutiva 

dos rebanhos (LIMA et al., 2010; RODGERS et al., 2015; BARUSELLI et al., 

2019). 

Apesar das tecnologias empregadas nos protocolos reprodutivos estarem 

bem difundidas, os índices de fertilidade do rebanho ainda apresentam grandes 

variações e resultados aquém do esperado (BARUSELLI et al., 2019). Hoje, 

protocolos da IATF em bovinos de corte e leite estão bem estabelecidos, com 

taxas de concepção entre 35 e 65% (FIKE et al., 1997; MARTINEZ et al., 2002; 

BARUSELLI et al., 2012; ZOETIS, 2019). 

Os problemas que levam a esta variação e resultados, em sua maioria, 

devem-se a não condução por pessoal realmente capacitado e adequação da 

IATF às diferentes condições de cada propriedade e rebanho, falta de 

capacidade de análise crítica e escolha do protocolo, falta de conhecimento da 

real condição dos animais e não considerar os fatores genéticos e ambientais 

que podem influenciar negativamente no sucesso da tecnologia.  

Antes do processo de sincronização de estro, fazia-se a seleção das 

fêmeas. Fêmeas com escore corporal baixo, ou que se encontram em balanço 

energético negativo no pós-parto, geralmente possuem um déficit no sistema de 

produção dos hormônios reprodutivos e na resposta à estímulos hormonais. 

Assim durante o planejamento e desenvolvimento de qualquer implantação de 

um sistema de IATF recomendou-se inicialmente uma análise, sobre o sistema 

de produção, alimentação, manejo, seleção e classificação dos animais segundo 

a condição de escore corporal. 

O desenvolvimento desta análise inicial contemplava os objetivos do 

produtor, o sistema de criação dos animais, verificando a suplementação mineral 

e/ou proteica energética fornecida aos animais, bem como uma avaliação inicial 

da pastagem, caracterizando sua disponibilidade, qualidade e quantidade. Além 

disso, os animais eram avaliados como base no escore de condição corporal 

(ECC) e avaliação ginecológica, seja por escore do trato reprodutivo (ETR) ou 

apenas pela avaliação de ciclicidade. 

Durante a realização do estágio, foram implantados diversos protocolos 

de IATF tendo-se a preocupação de sempre fazer a avaliação da condição 

corporal. O escore de condição corporal (ECC) é uma avaliação que se faz para 
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categorizar os animais quanto ao seu estado nutricional e por consequência se 

o ambiente em que vive está bom (MACHADO, R. et al.,2008). 

Outro aspecto que se relaciona à escolha de animais para os 

procedimentos de IATF é o exame ginecológico, através do conhecimento da 

anatomia e fisiologia dos órgãos genitais da vaca pode-se predizer problemas 

que podem vir a interferir nas taxas de desempenho da técnica. No estágio 

realizou-se este procedimento em todas as categorias de vacas, novilhas e 

primíparas, em que eram avaliados o tamanho, consistência e textura do útero e 

ovários além da presença ou ausência de corpo lúteo (CL). 

Esse procedimento previne possíveis erros no procedimento assim como, 

é uma maneira indireta de seleção dos animais. Dados da literatura informam 

que a caracterização do CL fornece informações importantes sobre o estado 

reprodutivo da fêmea bovina e possibilita a adequação de procedimentos de 

manipulação ou sincronização do ciclo estral (LEAL et al., 2009). 

Durante o período de estágio foram realizados mais de 500 (quinhentos) 

protocolos de IATF, que culminaram na seleção prévia das fêmeas a serem 

inseminadas. O protocolo mais utilizado pela empresa parceira é o protocolo 

reprodutivo de três manejos, sendo utilizado o benzoato de estradiol 2 ml (2mg) 

IM (FertilCare sincronização) e implante monodose de progesterona (PRIME) no 

D0 onde também é feito a avaliação do animal; no D8 é feito a retirada do 

implante e administração de 3 hormônios: ECG 1.5 ml (300 UI/animal) (folligon), 

cipionato de estradiol 2ml (1mg) (FertilCare ovulação) e prostaglandina 1ml 

(Ciosin) e no D10 é feita inseminação. Após no mínimo 30 dias, pode ser feito o 

diagnóstico de gestação e nas fêmeas que não estavam prenhes, realizado 

novamente o protocolo de indução de sincronização e ovulação e consequente 

inseminação. 

Todas as fêmeas nulíparas e primíparas, passaram pelo procedimento de 

avaliação ginecológica, foi realizado na maioria das vezes por ultrassonografia.  

Outro fator importante que pode ser responsável pelos baixos índices 

reprodutivos é a escolha do touro. A escolha inapropriada de um reprodutor ao 

rebanho pode gerar prejuízos consideráveis, que vão desde a diminuição da 

produção do sistema, que podem ser categorizados pelo aumento do tamanho 

do animal (tardio), desuniformidade do rebanho (não padronização de carcaça e 
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fenótipo), aumento do intervalo de geração (tardio), problemas relacionados a 

ganho em peso e de carcaça, entre outras (Sumário Alta Genetics 2021) . 

Assim, durante o período de estágio houve uma preocupação de 

entendimento e discussão sobre os principais touros utilizados na região, 

principalmente os animais da raça Nelore e Aberden Angus. Nessa etapa, foi 

realizado um amplo estudo e discussão sobre os sumários, apresentação das 

DEPs dos animais e análise frente aos objetivos do produtor, rebanho e o touro 

a ser empregado naquele rebanho. Observou-se que ainda há uma necessidade 

muito grande de debate sobre esse assunto, grande parte dos produtores ainda 

não sabem usar as DEPs como uma ferramenta para melhor selecionar o seu 

rebanho, ou melhorar os índices zootécnicos dentro da sua propriedade. 

 

4.2 . ÁREA COMERCIAL E TESTE À CAMPO 

4.2.1 . Atendimento ao público e vendas. 

O estágio também teve uma fase desenvolvida na área comercial, sendo 

o mesmo realizado numa empresa parceira (Agrominas). O estágio iniciou-se 

formalmente com uma entrevista, em que foi observada a capacidade de 

interlocução do entrevistado, capacidade de trabalho em conjunto e convivência 

social, realizadas através de práticas de dinâmica por um profissional da área de 

recursos humanos. Após essa seleção prévia, e de um processo de 

apresentação aos demais constituintes da empresa, foi realizado uma breve 

explicação sobre objetivos, missão, valores e sistemática da empresa. 

Essa etapa proporcionou ao acadêmico uma boa experiência, uma vez 

que foi possível observar que no campo comercial há uma necessidade grande 

de aprimorar falas, intercâmbio, relacionamento interpessoal, conhecimento da 

área econômica do setor.  

Também houve uma breve explicação dos softwares utilizados pela 

empresa Finagro e Agrotitan, e posteriormente se deu início a observação das 

técnicas de vendas da empresa, em acompanhamento diário do consultor de 

vendas Taylon Pablo Ferreira Lima. A empresa sempre visou o bom atendimento 

ao cliente, ir sempre ao encontro do mesmo, procurar qual a sua necessidade e 

sempre oferecer os melhores produtos dentro da realidade da loja, visando não 

ter distinção do poder aquisitivo dos clientes. 
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Após esses períodos de treinamento e observações, o estagiário tinha 

permissão para conduzir pequenas vendas, sendo que vendas maiores ou de 

certas dificuldades eram repassadas aos colegas ou ao gerente. Outra atividade 

desenvolvida relaciona-se a remanejamento para funções externas da loja, tais 

como: regulagem de plantadeiras, semeadeiras, pulverizadores, calcariadeiras 

e outros maquinários; acompanhamento de plantios, aplicações de herbicidas e 

posteriores visitas as áreas de atividades desenvolvidas. 

Abaixo seguem algumas fotos das principais atividades desenvolvidas 

durante o estágio na empresa parceira Agrominas.  

 

 

Figura 1: Semeadeira 

Fonte: Dados do autor (2021) 

 

 

Figura 2: Pulverizador para aplicação de herbicida 

Fonte: Dados do autor (2021) 
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Figura 3: Balança de pesagem de bovinos 

Fonte: Dados do autor (2021) 

 

 

Figura 4: Plantadeira 

Fonte: Dados do autor (2021) 

 

 

Figura 5: Conferência de espaçamento do milho 

Fonte: Dados do autor (2021) 
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Figura 6: Balcão de vendas da loja  

Fonte: Dados do autor (2021) 

 

4.2.2 . Teste a campo da viabilidade do uso de suplemento proteico-

energético na terminação de bovinos a pasto no período das águas  

 

Durante o estágio foi possível acompanhar a instalação e execução de um 

teste a campo da viabilidade de uso de suplemento proteico-energético no 

período das águas. 

Essa etapa foi importante para que o estagiário pudesse aprender técnicas 

de conversação com o produtor, demonstração na prática de produtos 

disponibilizados e avaliação do produto frente ao desempenho dos animais.  

O objetivo dessa proposta foi avaliar o ganho de peso e a relação custo-

benefício dos animais suplementados com Fosminas Engorda 18, durante 77 

dias, assim como avaliar a resposta de satisfação do cliente frente ao 

desempenho do produto comercial. 

O teste de viabilidade do uso de suplemento proteico-energético na 

terminação de bovinos a pasto no período das águas iniciou-se em 13/01/2021, 

com término em 31/03/2021, na Fazenda Nossa Senhora de Fátima, localizada 

no município de Aragominas, TO.  

O lote foi constituído por 30 animais, machos, inteiros, anelorados, com peso 

médio de 502,04 ± 26,23 Kg, idade média de 32 meses, e escore de condição 

corporal médio de 3,5. 

O período de adaptação dos animais foi de 22 dias, com período de 

avaliação de 55 dias. Inicialmente os animais foram pesados (para fins de 

comparação, D-0 significa o dia de pesagem e do início do acompanhamento do 
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peso do gado), determinados os escores corporais, para fins de adaptação, 

ajuste na dieta para uniformização do lote e a adaptação propriamente dita ao 

sistema de semiconfinamento à pasto. 

 Após os 22 dias de adaptação, os animais foram pesados novamente (D-

22) e iniciado o período de avaliação, até a última pesagem no dia 31/03/2021 

(D-77), momento em que foram destinados ao abate.  

Os animais foram identificados com brincos numerados e alocados em uma 

área com quatro piquetes, cada um com 2,5 hectares. A pastagem era de 

predominância da forrageira B. brizantha cv. Marandu. Na área escolhida havia 

uma praça de alimentação constituída por dois cochos cobertos, com oito metros 

de comprimento e 50 centímetros de largura, onde também havia dois 

bebedouros e fornecimento de sal mineral ad libitum (Figura 7). 

Durante o período de adaptação (D-0 a D-22) os animais receberam 2,6 kg 

de concentrado/animal/dia. O consumo foi ajustado para 3,0 kg/animal/dia no 

início do período de avaliação até o dia da pesagem final (D-23 a D-77). 

 

Figura 7. Praça de alimentação para fornecimento de ração pronta para uso 

Fosminas Engorda 18, submetidos ao teste de desempenho. Fazenda 

Nossa Senhora de Fátima, Aragominas, Tocantins. 

 

Fonte: Dados do autor (2021) 
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Os níveis de garantia do produto oferecido podem ser visualizados na Tabela 

2 e Figuras 8 e 9. 

 

Tabela 2. Níveis de garantia do produto para consumo direto. Fosminas 
Engorda 18, por quilo de produto. 

Componente Quantidade /kg Quantidade /100 g 

Proteína Bruta (PB) 

Extrato Etéreo (EE) 

Fibra Bruta (FB) 

Fibra Detergente Ácida (FDA) 

Cálcio (Ca) 

Fósforo (P) 

Enxofre (S) 

Magnésio (Mg) 

Sódio (Na) 

Cobre (Cu) 

Cobalto (Co) 

Ferro (Fe) 

Iodo (I) 

Manganês (Mn) 

Selênio (Se) 

Zinco (Zn) 

Cromo (Cr) 

Vitamina A 

Vitamina D 

Vitamina E 

Monoensina Sódica 

Probiótico 

Umidade 

180,00 g 

15,00 g 

100,00 g 

100,00 g 

40,00 g 

5000,00 mg 

900,00 mg 

1700,00 mg 

2500,00 mg 

15,00 mg 

0,20 mg 

15,00 mg 

0,70 mg 

29,00 mg 

0,18 mg 

54,00 mg 

0,20 mg 

2250,00 UI 

275,00 UI 

30,00 UI 

26,00 mg 

8x10 UFC 

140,00 g 

18g 

1,5 g 

10 g 

10 g 

4 g 

500 mg 

90mg 

170 mg 

250 mg 

1,5 mg 

0,2 mg 

1,5 mg 

0,07 mg 

2,9 mg 

0,018 mg 

5,4 mg 

0,02 mg 

225 UI 

27,5 UI 

3 UI 

2,6 mg 

8x10 UFC 

14 g 
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Figura 8. Recorte da indicação, composição, e níveis de garantia do 
produto Fosminas Engorda 18.  

 

 

Figura 9. Apresentação do produto Fosminas Engorda 18 

 

Fonte: Dados do autor (2021)  

 

As pesagens foram realizadas nos dias D-0, D-22 e D-77, em tronco com 

balança eletrônica, e executadas por um único técnico. 

Ao final do período experimental foi observada, um peso médio de 

595,20±30,34 Kg no lote, com uma amplitude de 150 kg entre o animal de maior 

e menor peso. Essa variação pode ser justificada pela heterogeneidade genética 

do lote, uma vez que os animais não apresentam uma referência de composição 

genética. Aliado a isto, há a própria variação de resposta de cada indivíduo, uma 

vez que o maior e o menor ganho em peso foram constantes ao longo das 

pesagens. 

Os dados de ganho médio diário (GMD) do período de adaptação (D-0 a 

D-22) tiveram amplitude de 0,5 a 2,4 Kg, e a amplitude do GMD do período de 
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avaliação (D-23 a D-77) foi de 0,5 a 1,4 Kg entre o menor e o maior peso 

individual, respectivamente. (Gráfico 1) 

Com médias de 1,47 e 1,11 kg de GMD para os períodos de adaptação e 
avaliação, respectivamente. Se considerarmos a média de GMD para o período 
total do teste, isto é, do D-0 ao D-77, este seria de 1,21 kg/animal/dia. (Gráfico 
2). 

 

Gráfico 1. Ganho médio diário por animal ao longo do período teste. 
Fazenda Nossa Senhora de Fátima, Aragominas, 2021. 

 

Fonte: Dados do autor (2021). No eixo X representa os dias. No eixo Y representa o GMD dos 
animais (kg/animal/dia). 
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Gráfico 2. Ganho médio diário nos períodos de adaptação, avaliação e 
período total do teste. Fazenda Nossa Senhora de Fátima, Aragominas, 
2021. 

 

Fonte: Dados do autor (2021). No eixo X representa as fases (adaptação, avaliação, total). No 
eixo Y representa o GMD dos animais (kg/animal/dia). 

 

Os dados obtidos durante o teste mostraram grande variação individual 

em relação ao GMD. Vários fatores podem contribuir para tais resultados, como 

variabilidade genética do lote, relações de dominância, forma de fornecimento 

do suplemento quanto a sua distribuição nos comedouros, entre outras.  

Segundo a (EMBRAPA, 2015) em semiconfinamentos é necessário ter 

uma estrutura e manejo de alimentação, com cochos que apresentem no mínimo 

60 cm lineares/ animal; cochos que permitam acesso por todos os lados; 

elevados (70 cm do chão) e fixos em uma base. Os cochos utilizados no teste 

atenderam a quase todos as necessidades da estrutura de um 

semiconfinamento, menos em relação ao espaço linear/ animal, pois para 30 

bovinos seriam necessários 1800 cm de cocho e o mesmo possuía 1600 cm, tal 

fato pode ser um dos fatores que levaram à maior variação de GMD individual. 

Isto devido à relação de dominância e submissão existente entre bovinos, onde 

o dominante pode consumir mais alimento que o submisso. 

  Em relação às diferenças encontradas na média dos GMD entre os 

períodos de adaptação e de avaliação (1,47 kg/dia e 1,11 kg/dia 

respectivamente), os melhores resultados de GMD encontrados no período de 

adaptação apesar da menor quantidade de suplemento fornecido pode ser 
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explicada pelo ganho compensatório desses animais que estavam saindo da 

situação de limitação na qualidade e quantidade de pastagem disponível devido 

ao período de estiagem. O início das chuvas e recuperação das pastagens e a 

suplementação proteico-energética, pode ter promovido o ganho compensatório 

para esses animais. 

Ganho compensatório refere-se ao fenômeno manifestado em mamíferos 

e aves, os quais, após um período de restrição alimentar suficiente para deprimir 

o crescimento contínuo, apresentam taxa de crescimento acima do normal, ao 

acabar a restrição e reiniciar uma alimentação adequada (SALEM; SMITH, 

2008). Vários fatores podem influenciar o ganho compensatório; entre eles, o 

grau de maturidade em que os animais estão (ALMEIDA et al., 2011,) além da 

severidade e da duração da restrição alimentar (HOMEM JUNIOR et al., 2007). 

Essa restrição refere-se a uma limitação qualitativa ou quantitativa que não 

permita ao animal expressar seu potencial genético (PACHECO et al., 2005).  

Apesar da amplitude individual dos resultados, os resultados médios de 

GMD foram bem expressivos.  De acordo com Paulino et al. (2001), a produção 

animal é função do consumo e valor nutritivo do alimento disponível. O consumo 

de alimentos é determinante no aporte de nutrientes para o atendimento dos 

requisitos de mantença e de produção dos animais. Assim, a produção por 

animal está diretamente associada com o consumo de matéria seca digestível 

(CMSD) representada pelas frações digestíveis de proteína, minerais, vitaminas 

e outros fatores nutricionais, então podemos afirmar que quanto maior for a 

disponibilidade e qualidade da pastagem é melhor para o animal. Além da 

suplementação proteico-energética fornecida durante o teste, a qualidade do 

capim disponível aos animais variou de média a boa, justificando assim o bom 

ganho de peso dos animais.  

Segundo EUCLIDES et al. (2000), o período das águas é 

indiscutivelmente caracterizado pela maior disponibilidade das forragens, tanto 

em termos quantitativos quanto qualitativos, o que permite aos bovinos ganhos 

de peso entre 600 e 800g/dia. Assim, a suplementação (em torno de 0,5% do 

peso vivo) nesta época do ano pode proporcionar que os animais atinjam seu 

potencial de ganho de peso, ou seja, permitir ganhos adicionais entre 150 e 
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250g/dia em relação aos animais sem suplementação, possibilitando redução na 

idade de abate e redução no ciclo de produção (PAULINO et al., 2001). Os 

resultados encontrados no teste à campo mostraram resultados superiores aos 

mencionados pelo autor supracitado. 

FERNANDES et al. (2010), também realizou um estudo onde reforça a 

superioridade no desempenho de bovinos suplementados no período das águas, 

já que os animais que receberam 0,6% do peso vivo em suplemento 

apresentaram ganho de peso vivo médio diário superior aos que receberam 

apenas sal mineral, com valores de 1,06 kg/dia, e 0,77 kg/dia, respectivamente. 

Barbosa et al. (2008) também realizaram estudos com suplementos proteico-

energéticos em novilhos, ofertando a um primeiro grupo 0,17% do PV do animal, 

denominado por (SUP1), ao segundo grupo o suplemento que foi fornecido 

0,37% do peso vivo (SUP2) e o terceiro grupo recebia apenas sal mineral (SM). 

Os ganhos de peso, 0,655 (SUP1) e 0,746kg/animal/dia (SUP2), foram 

relativamente maiores em relação aos que receberam apenas suplementação 

mineral, 0,535kg/animal/dia (SM). Diante tais estudos podemos concluir que os 

GMD obtidos nos testes de viabilidade do uso de suplemento proteico-energético 

na terminação de bovinos a pasto no período das águas foram satisfatórios. 

A recomendação de consumo do FOSMINAS ENGORDA 18 é de 1 a 

1,5% do PV  (5 a 7,5 kg/animal/dia) e a quantidade utilizada no teste, foi de 2,6 

kg/animal/dia (D-0 a D-22) e 3 kg/animal/dia no ( D-23 a D77), o que representou 

um consumo de 0,52 % e 0,6 % do PV, respectivamente. É possível que, se 

durante o teste, o fornecimento do suplemento tivesse seguido a recomendação 

do fabricante, os GMD teriam sido mais expressivos, contudo, seria necessário 

avaliar a relação custo-benefício do incremento no ganho de peso em relação ao 

custo da suplementação. 
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Tabela 3. Relação custo/benefício da suplementação com FOSMINAS 18. 

 PERÍODO DE 

ADAPTAÇÃO 

PERÍODO DE 

AVALIAÇÃO 

PERÍODO 

TOTAL 

CONSUMO MÉDIO NO 
PERÍODO/ ANIMAL 

57,2kg 165kg 222,2kg 

Ganho de peso MÉDIO NO 
PERÍODO (kg) /carcaça (@) 

32,34 /1,078(@) 61,05/(2,035 @) 93,17/ (3,10@) 

CUSTO DA SUPLEMENTAÇÃO 
NO PERÍODO (R$) 

119,26R$ 

 

344,02R$ 

 

463,28R$ 

Ganho @ (R$) 314,776 594,22 905,2 

Rendimento/ animal (R$) 
Custo do suplemento – ganho @  

195,516 250,2 441,92 

Fonte: Dados do autor (2021).  

 

Avaliando o custo-benefício do teste realizado, considerando-se um 

animal comendo 3 Kg de suplemento proteico-energético por dia, a um custo de 

R$ 2,085/kg, por um período de 55 dias (D-23 a D-77), teríamos um custo 

estimado de R$ 344,02 por animal. É importante que o proprietário tenha 

consciência dessas informações e sempre observe a relação custo-benefício da 

suplementação. (EMBRAPA 2015). Levando em consideração o mesmo 

raciocínio anterior, o custo do período de adaptação (D-0 a D-22) foi de R$ 

119,26. Se for observado o período total do teste (D-0 a D-77), cada animal 

consumiu em média 57,2 kg de ração no período de adaptação (D-0 a D-22) e 

165 kg de ração no período de avaliação (D-23 a D-77) tendo assim consumo 

Total de 222,2 kg/ animal e o valor da ração, R$ 2,085, teríamos um custo 

estimado de R$ 463,28 por animal.  

O ganho em peso diário de 1,11 Kg, e considerando-se o período de 55 

dias, temos um desempenho mensal de 61,05 Kg/animal e, considerando-se um 

rendimento de carcaça de 50%, 2,035@ que multiplicado por R$ 292 (preço da 

arrouba de boi gordo em 06/04/2021) equivale a R$ 594,22, com retorno de R$ 

250,2 de lucro em relação ao custo estimado para obtenção do ganho em peso 

observado no período de avaliação (D-23 a D-77). Já no período total do teste 

(D-0 a D-77) o ganho em peso diário foi de 1,21 kg/animal, e considerando o 
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período de 77 dias, temos um desempenho mensal de 93,17 kg/animal, e 

considerando rendimento de carcaça de 50%, 3,10 @ que multiplicado por  R$ 

292 (preço da arroba de boi gordo em 06/04/2021) equivale a R$ 905,2 , com 

retorno de R$ 441,92. O lucro do período de total do teste foi maior em 

consideração ao período de avaliação, pois durante o período de adaptação os 

animais tiveram um GMD maior do que durante o período de avaliação, sendo 

assim o GMD do período total do teste foi maior do que o período de avaliação, 

resultando assim em um maior lucro. Segundo Acedo (2004), esses ganhos 

também são de grande importância na suplementação estratégica, visto que boa 

parte do lucro obtido na pecuária de corte nacional é fruto de oportunidade de 

venda do boi gordo em épocas de maior preço da arroba, e não somente da 

eficiência no processo produtivo. 

É ressaltado por ZERVOUDAKIS (2003) que a suplementação no período 

das águas pode proporcionar menores ganhos de pesos adicionais do que os 

apresentados com a suplementação na seca, no entanto, a suplementação no 

período das águas deve ter um enfoque diferenciado, considerando que fatores 

como precocidade produtiva, menor tempo de permanência dos animais nos 

pastos e maior giro de capital devem ser avaliados dentro do sistema produtivo 

como um todo, na busca de maior intensificação da bovinocultura de ciclo curto. 

Nesse contexto, a suplementação, no período chuvoso, deve ser 

exaustivamente analisada em termos da meta a ser alcançada dentro de um 

determinado sistema de produção de carne, devendo ser utilizada para corrigir 

nutrientes específicos que estão deficientes na forrageira. 

Dessa forma, cabe a nós técnicos e futuros técnicos na implementação 

de medidas e/ou tecnologias observar a relação custo-benefício das mesmas, 

pois a produtividade não é função apenas das inovações, tecnologias, 

benfeitorias e correções de manejos sanitário, reprodutivo, nutricional e 

ambiental é função de equações de lucro. 

De modo geral, as propriedades que trabalham com bovinocultura de 

corte buscam estratégias que exijam menor quantidade de capital imobilizado, 

com dietas e instalações mais baratas, no entanto, estes sistemas necessitam 

de informações mais precisas sobre o efeito das estratégias no desempenho e 

viabilidade econômica do sistema (Oliveira Filho, 2015). 
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A terminação a pasto tem a vantagem do menor custo com instalações e 

maquinários que normalmente são caras, como nos confinamentos tradicionais, 

além da praticidade desse sistema (BARBIERI; CARVALHO; SABBAG, 2016; 

SOUZA, 2016; LOPES et al., 2013; REIS et al., 2015). 
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  5      CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estágio curricular supervisionado obrigatório foi de grande importância 

para minha formação como médico veterinário, pois permitiu aprimorar e colocar 

em prática os ensinamentos obtidos durante a graduação, aguçando o raciocínio 

crítico e habilidades na prática do campo. Outro ponto importante dessa 

experiência foi o contato com profissionais da área e o relacionamento com 

pessoas de diferentes locais, com diferentes condutas, sempre atuando com 

ética profissional.  

Nessa oportunidade houve um amadurecimento do estagiário, em relação 

à área comercial, pois foi verificado na prática o lema “toda pessoa é um cliente 

em potencial”. Analisando de uma forma mais profunda, foi uma experiência 

ímpar, pois alguns estigmas e predefinições são deixados de lado, não só pela 

via comercial, mas com o respeito ao ser humano. Toda pessoa tem seu 

potencial e importância, embora possa ser de ambientes distintos. 
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